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Introdução

No campo dos estudos da linguagem, historicamente, a relação 
com a dimensão do político e do histórico como objeto de abordagem 
se desenvolveu de modo relativamente tardio. Dois fatores concorre-
ram para isso. 

Como primeiro fator, dilemas que marcaram a própria consti-
tuição da linguística como disciplina autônoma no início do século 
xx. Para conseguir atribuir sistematicidade a seu objeto, a reflexão 
linguística necessitou desvencilhar-se do empirismo que a caracteri-
zava no período anterior. O grande marco dessa ruptura foi a obra 
de Ferdinand de Saussure1, cujos ensinamentos deram lugar, pela pri-
meira vez, à percepção do linguístico como sistema. Como explicam 
Haroche, Henry e Pêcheux2, Saussure se confrontou com uma con-
cepção da língua como nomenclatura que impedia perceber relações 

1.	 A parte mais abrangente da reflexão de Saussure sobre a língua e sobre a linguística como 
disciplina foi organizada e publicada pela primeira vez em 1915 pelos seus discípulos 
Charles Bally e Albert Séchéhaye, sob o nome de Cours de linguistique générale (ver a edição 
brasileira: Ferdinand de Saussure, Curso de Linguística Geral, 1995).

2.	 Claudine Haroche, Paul Henry e Michel Pêcheux, “La semantique et la coupure saus-
surienne”, pp. 95-96, 1971. 
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próprias do seu funcionamento sistemático. Porém, esse corte cons-
titutivo deixou um lugar incerto para problemas da significação que 
requerem a observação de enunciados produzidos, do que se fala ou 
se escreve. Na proposta de Saussure, a língua como sistema seria algo 
necessariamente diferenciado do seu uso. A “fala” (parole era o termo 
que esse pensador empregava em francês) era considerada por ele as-
sistemática e sujeita à liberdade individual, portanto não seria objeto 
da ciência linguística. Assim, o que existe de sistemático e socialmente 
regrado (isto é, não “livre”) na constituição do sentido na linguagem 
verbal, dimensão que não é separável da determinação histórica e po-
lítica, foi deixado de lado.

Um segundo fator que explica a entrada relativamente tardia da 
dimensão política nos estudos da linguagem verbal é a naturalização 
das línguas como totalidades delimitadas, um efeito das visões instau-
radas pelo próprio processo de formação dos Estados nacionais e da 
vinculação ideológica entre nação, Estado e língua, que será objeto 
de ampla discussão ao longo deste livro. De certo modo, a própria 
ciência linguística, no corte que acabamos de explicar, surge sob os 
efeitos dessa vinculação imaginária. No mesmo estudo crítico que já 
referimos, Haroche, Henry e Pêcheux3 advertem que, precisamente 
porque a linguística pós-saussuriana se concentra em procurar regu-
laridades operáveis dentro de uma mesma língua, “no funcionamento 
das línguas em relação a si próprias”, o princípio de unidade da lín-
gua lhe é essencial.

Questionamentos sobre a separação analítica entre língua e fala 
existem praticamente desde sua formulação por Saussure. Paralela-
mente, outros percursos investigativos, que veremos no primeiro ca-
pítulo, postularam, desde a década de 1960, relações entre hetero-
geneidade linguística e desigualdade social. No entanto, apenas nos 
últimos 35 anos foi sendo construída uma relevante massa de conheci-
mento a partir de diferentes vertentes que têm em comum considerar 
o político como constitutivo do funcionamento das línguas. É preci-
so que esse conhecimento produzido se integre às perspectivas que 
projetam as grades curriculares e que faça parte dos conteúdos dos 
respectivos programas disciplinares, favorecendo, assim, sua projeção 

3.	 Idem, p. 99.
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